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1. Proposta: Em 1995, o escritor brasileiro Victor Giudice (1934-1997) ganha o Prêmio Jabuti de literatura com seu quarto livro de contos intitulado O museu Darbot e outros mistérios. “O museu Darbot” é o conto principal do livro e é considerado uma obra-prima. Nele, o narrador-personagem conta a história de como inventou, por meio de artimanhas, um pintor que teria sido precursor da arte moderna. Tudo se dá através de uma intervenção, revela o conto, já que o narrador corta a parte de baixo de telas com marinhas, transformando-as em quadros abstratos. Além disto, são as instâncias de consagração da arte que se tornam personagens centrais do conto, já que é pelo percurso dos quadros de uma galeria de terceira categoria na zona norte, passando pelas luzes perfeitas de uma galeria na zona sul até chegar ao Guggeheim que Darbot, o francês que acaba por ser revelado como baiano, é construído, desestabilizando toda e qualquer noção do que seja valor em termos estéticos.  
Em 2017, completam-se vinte anos que Victor Giudice faleceu, deixando incompleto o romance Do catálogo das flores, publicado postumamente pela Editora José Olympio. E a própria escassez de bibliografia crítica sobre o autor de quatro livros de contos (Necrológio, Os banheiros, Salvador janta no Lamas, O Museu Darbot e outros mistérios), dois romances (Bolero e O sétimo punhal) e um romance inacabado (Do catálogo das flores) nos remete também à reflexão acerca do papel das instâncias de consagração nos processos de canonização de obras.  Embora Giudice tenha, durante sua vida, conquistado leitores assíduos e apaixonados pela perfeição técnica de suas narrativas, sua obra hoje se encontra completamente esgotada, sendo apenas passível de ser localizada em bibliotecas e sebos literários. 
Giudice foi aclamado em vida desde a publicação de seu primeiro livro, em 1972, quando a crítica o identificou como um dos mais geniais escritores brasileiros de todos os tempos. O autor já nasceu um clássico, comparado a Jorge Luiz Borges e a Julio Cortázar, pela utilização que fazia com maestria do realismo mágico como estratégia de crítica social. Giudice primava pela dissonância, por se dedicar a um estilo ímpar cujo eco jamais encontrou no que se estava fazendo à época. Na disciplina, tenho como objetivo abordar a obra do escritor Victor Giudice, em seu potencial de resistência no contexto sociocultural brasileiro. 
2. Tópicos
a) O Museu Victor Giudice e os processos de canonização
b) O fantástico e o contexto ditatorial
c) Entre dominados e dominadores: os personagens de Giudice
d) Sátira e caricatura a serviço da resistência
e) Giudice e a opressão familiar 
f) Victor Giudice e a música
g) Victor Giudice, Borges, Cortázar, Balzac e Machado de Assis. 

3. Avaliação
Cada aluno terá que apresentar um seminário em sala e um trabalho monográfico ao fim da disciplina. 
Será exigida 75% de frequência às aulas.
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